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CHRONICA OCCIDENTAL 


A grande novidade da semana foi o appareci- 
mento da, companhia italiana de opera comica 
no novo Colisau dos Recreios : comegaremos. 
Portanto a nossa chronica pela grande novidade. 

"Não é muito. fácil Esto, contessamobo desde 
jfy, porque. se não. 6 nunca muito facil avaliar 
Antistas “por uma unica, audição, avalial-os por 

É realmente dilheitimo, 

nós no Coliseu dos Recreios, nós e cremos 
que toda à gente, 4 não ser alum úísico com 
O triste mas então invejavel privilegão dos seus 
ouvidos, não ouvimos do Buetacio de Suppé se- 
não glnkoent, por cento, um Jura de Harpasão, 
que até hoje nenhum teatro de Lisboa levava 
dos seus espectadores. 

TE messes cincoenta por cento foi-se uma das 
partes essenciaes do espectáculo. É 

Uma opera burlesca não consta só de música, 
e um arista deste genero não se avalia sómente 
pelo que canta, é Ê 

À dpera Dútlesea é feita de dois elementos. 
essêncihes, o libretto e a música, às vezes esta 
domina. completamente aquélle, como na Filha 
da sra Angu, no “Droit. du seieneum, outras é 
aquelie que domina esta. como na Mascolte no 
Phronili, outeas, é é o que deve ser, valem-se 
mutvamente, na Gran-Dugueça, o, Barba gal, 
ma. Girafi, na “Perihoe, mou Bandidos, 

Do mestha modo os artistas de opera burlesca, 
para, serem completos teem de ser cantores é 
Ietores 0. mesmo. tempo, como é a Anna Pe- 
ira, Ether, gomo 0 cra Mermini, — dentro 
dos tcanhados limites do nosso mundo de ope- 
reta, é como o era o Presios « a Depoiticrs 

E! ge se póde ser um bom artista de opera 
urlesem, acim Se Ser cantor, ou sendo-o, múi 
pouço, domo o é o Leoti, 0 ftibeiro, a Thoma- 
Bia Velloso, o que nião se pode ser é artista de 
opera, burlesca embora se tenha exceliente voz, 
nho, se sendo actor, os exemplos fervilham desde 
a sea Mansoni e 0 sr. Godeiroy até ao ar. Her- 
mogno Lidos € O sr, Silas É 

do. isto. prova. que. não se pode apreciar 
viva, compania de opera burlesea sem à ouvir 
representar, é Como. nós não ouvimos senão 
camar à companhia que está no coliseu, só po- 
dleremos apregial-a por metade, como a ouvimos. 

Essa mitade  pareeeu-tos. muito bem € ainda 
nos fez mais suúdades da outra. 

Ouvimos boas vozes, ouvimos cantar bem, e 
não. podemos  especialiar a nossa apreciação 
Porque só o poderiamos fazer com um pasto de 

osa. que às posses. muito limitadas da nossa 
Enronica não comportam, 

ta. absoluta nos cartazes dos nomes dos 
personagens da opera ds Suppé é dos nomes do 
Arstas que os desempenhar, deixon-nos nuit 
completissima ignorapcia à cise respeito, 

Para designar qualquer. desses artistas. 
mos de recorrer à uma série de indicações mi) 
auiosas, que no lim de contas s6 aproveitaram 
as pessoas que tivessem visto a opera no coli 
Pe que por consciinte dispentariam 
Petamente à, nossa opinião, pela simples razão 
Re terem a sua. 


Da primeira recita da companhia do Coliseu, 
finalmeme o que podemos dizer & que à operá 
de Suppé tem numeros de musica lindissima, que 
geralmente foi muito bem cantada, que 0 sce- 
Bário é soflivel e os fatos rasoaveis, apesar de 
não primarem pela elegancia, « que pode muito 
bem ser que o. Bocacio tenha múita graça é os 
artistas sejam excellentes actores, mas disso nada 
podemos dizer porque não ouvimos meia pala- 


dições do Coliseu como, theatro, são 
deploraveis é acreditamos que depois d'es 
periencia nenhum emprezario se lembrará de o 
Explorar com companhias de declamas 

So. ultimo. numero o Oecioesre publicou em 
gravura o desenho do interior do Coliseu e n'um 
Pequeno artigo que acompanhava essa gravura, 
hotavam-se os defeios enormes que o Coliseu 
tem, tanto no palco como na sala, para funceio- 
nar como. theatro, defeitos de nascença, € por- 
tanto impossíveis de remedi 

Todos esses defeitos se tornaram bem « 
tes na primeira noite em que 0 Coliseu func- 
cionou como theatro, no palco às figuras sobre- 
pem-se quando estão em varios planos, porque 
& palco não tem declive; na platéa, quem não 
estão mas primeiras filas 'não ouve uma. pala- 
vra do que se diz no palco, « se tem a ink 
cidade de ser baixo, não vê 0 espectaculo, es- 
preitaco por entre as cabeças dos seus visinhos 
da frente, 


bem simplesmente, gratidão pel 
pectaculos que, aptuas emprezario do novo. 
Aeranjou pora divertir Lisboa durante os longos. 

mezes de verão, € louvores pela 
boa companhia de canto que trouxe de Madrid; 
“og la se não ouve melhor, a culpa não é 


—O verão que se appraxima promerte ser muito 
divertido na. capital” Além do Coliseu dos Re 
creios, que já cá tem a opera comica italiana « 
que espera um domador de leões, acrobatas, 
Hpmnnsias, balrinas e mais tarde à companhia 
dlramatica da sr Marini O Gymnasio anmuncia 
já a proxima estreia duma companhia franceza 
opera comica e diuns artistas celebres e ex- 
centricos, que Furtado. Coclho traz à Lisboa de 
passagem para o seu thestio do Rio de Janciro, 
E espera para depois a companhia d'opera Iyrica 
italiana. que está, funcionando no Porto sob a 
direcção do sr, Molina. 

Ao mesmo tempo um nossa, collega, O sr. 
Eduardo Guimarães, redacior do Correio da 
Noite, um rapaz muito imeligente e emprehen- 
dedo” tomou a empreza do Passcio Público € 
promete a Lisboa Delias faneções do ar livre 
E com esta formidavel bagagem de festas pode- 
mos alegremente emprehender a nossa viagem 
arravez da canicula, que já se annuncia com um 
Calor de frigir ovos à sombra. 


—E já que começimos pelos theatros, conti- 
múarios sind, em sair dlelis, para dat coma 
ãos nossas leitores do concurso aberto pelo mi- 
nisterio do reino para a adjudicação do thestro 
de D. Maria pela epocha de 1883 a 188. 

Contra o costume, que tem féito abrir-se esse 
concurso tanto, para o theatro de D. Maria como 
para o de S. Carlos, & ultima da hora, o mi 
ferio do Reino, por d'esta vez o theatro de D. 

ia a concurso com um anno de anteceden- 
talvez seja um pouco cedo de mais, mas a 
ter de optar, antes cedo que tarde, 

As condições do concurso são as mesmas dos. 
ànnos anteriores com a diferença, do theatro 
ser adjodicado pelo praso de seis annos em ve 
de tres da empresa a quem for adjudicado ni 
tér à obrigação de manter as eseripturas dos ar- 
Tistas apresentados ao concurso, durante o praso 
da adjudicação, como até aqui, podendo subi 
túilos quando lhe aprouver, por outrogadie 

qe ão ser condi 


ara fazer repor 

roupa, de for 

o, peimeiro em que 
Tracto dos seus trabalhos, 


pres fosse o ultimo da sua 


gerencia, e que depois vitsse uma empreza es- 
Rranha, dtilisar-se do seu guarda-roupa, do seu 
scenario, « do seu reportório, 

Os. jornaes tem fallado em varios candidatos. 
à cmpreza de D. Maria, não sabemos O que ha 
de verdade n'essas noticias, mas pareee-nos dif- 
ficil que dado o estado do noso teatro, e a 
condição, aliás absurda, do elenco de companhi 
Como base da licitação, que haja muitos concar- 
Eme “que possam Curar vamtjosameno. na 
acta. 


Ultimamente tem-se ventilado muito na im- 
ensa a questão do direito que temy a actriz 
Emilia Adelaide a emrar para o teatro de D. 

Maria, segundo as condições. do seu contraçto 

com 6 governo. 

“Temos pelo talento da ilustre artista mota 
consideração, mas achamos perfeitamente extem- 
poranca é inutil essa discussão. 

Para nôs a questão limita-se 

—A, empreza de D. Maria é pelo seu contra. 
go Obrigada a escripiurar a sr Emilia Ade. 


é e se não escriptura, a ilustre actriz que 
recorra ao governo para Obrigar a, empresa a 
Camper 0 seu contracto, escripturando-a Se não 
é,a Imprensa não tem ehtão mada com isso como 
não tem nada com Os artistas que as emprezas 
não escripruram, só tem com aquelles que ella 
Cscriptura e apresenta, É sobre esses apenas que 
a critica tem à exercer 05 seus direitos. 
À não ser assim, € se a imprensa tem o di 
de impôr, artistas ds emprezas, ou se à 
Empreza de D, Maria é obrigada pelo governo a 
cSeripiurar todos os grandes aristas, nós temos 
Então, um nome para impôr, o nome da maior 
de todas As actrizes portuguezas, o nome da acl 
excepcional; — Lunda Simões. 


— Ao passo que nos Recreios Whitoyne se 
estreava à companhia italiana, all muito perto, 
quasi ao lado terminava-se um espectaculo não 
emos imeressame é novo — congreso colo 
fico. 

À moda dos congressos, essa febre moderna, 
parece que é contagiosa & pega-se até 4 velha 
Feseção, Sobre este ponto de” visto, este con- 
gro eve uma, feição origina, etravagante, 
fimambulesca, € fez-nos a impresíão duma en- 
rugada matrona octogenaria apparecendo ma rum 
de sobe collante, ehapeu À núniche, seios tscan- 
carados em cuur, luvas A mosquiteiro, e olhos 
feios & manhin, maucis na fce, e velóine ma 
epiderme. 

Apesar deste efeito pttoresco nós damos muita 
rasão aos cathólicos « somos bastante liberaes, 
para lhe appláudirmos completamente os séus 
Esforços de resistencia d onda que sób 

Retiem-se os livres pennadores em toda a parte 
do mundo, é justo que os catholicos se reuniam 
tambem. 

Neste, tempo de ampla liberdade de pensão 
mento, todos teem o direito, é majs ainda O 
dever, de procurar a verdade “onde julgam que 
ela sé encontra, 

O catholicismo atravessa um momento grave, 

perigoso, « seria cobardo e vil tolher-lhe 
us meios de defeza, 


os 
Os cuniram-se em cone 
gresso. a procurar cases. meios, perfeitamente ; 
tinhar, tanto. esse direito, como. os livres pensar 
dores tiveram o de fazer do centenário de Pom- 
dal uma manifestação contra o clericarismo, 
Por toda a pare, no livro, no theatro, na iim- 
prensa, na tribuna, em todas as manifestações. 
fo espirito humano a sociedade moderna aggride 
violentamente, sem tréguas, à reacção, a rencção 
procura defender-se, está plenamente” no seu di- 
to e opponha. livro a livro, peça a peça, 
facto a facto, argumento a argumento, 
Esperemos: pelos aetos que devem eimanar do 
esto catholico. Gonhecidos por emquanto. 
6 um, o pedido da benção apostólica ao 
Leão atu, é essa benção enviada de Roma 


parecs-nos fraco. 
O seculo xis fica esperando o resto. 


— O congresso das Associações reuniuese por 
fim e trabalha activamente, em numerosas com- 

sões em que figuram homens dos mais nota-. 
veis nas diferentes especialidades, no estudo das. 
Somplexas questões que prendem com sa grande 
ídéa que tão Iaboriosamente tem feito caminho. 
em Portugal, a idéa da Associação. 

Fazemos votos 
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—A politica portugueza continua a fazer mee- 

“ing cóntra o syndliddto de Salamanes, à discuss 
são nas camaras promeite prolongar-se im 
daménte, sem resultado algum, porque nesta 
questão como. em todas, graças ao nosso sym- 
Pathico systema parlamentar, a discussão não 
altera intéiramente nada o resultado das ques- 
ões, 
Já Já ya 0 tempo em que a discussão servia 
para illucidar as questões : as questões hoje não 
precisam de ser illucidadas, precisam simples- 
mente de ser votadas. 

As málorias ou as votam se os governos que 
Tem A sim ou não se 05 govéros querem 
6 que de diz a respeito delas &lhes 
ménte indifierente : tudo isso é tempo sacr 
cado à formosa Hicção parlamentar. A» questões. 
não se ilucidam no parlamento, vão j 
dados dos gabinetes dos ministros: as maiorias 
deixam falar a opposição o tempo aulliciente 
para. à rhetorica constitucional dar o seu pas- 
selosinho de recreio. pela camara, € depois vo- 
tamen'as á carga serrada, ou antes a cerehro cer- 
rado, conforme lhes fora ordenado pelos gover 
nos, É isto Rontem, e-isto hoje, « sto Amanhi 
é isto Deus sabe até quando... 

Dega vez com 6 syndicato de Salamanca, a 
maioria para não ser Eruel de mais, deixa dar à 
rhetorica um passeio maiorsinho e tudo fiz crer. 
que os representantes da nação passarão este. 
anho a estação calmosa nas praids de S, Bento. 
ão os seus banhos Nessa Darcassa da 
constituição, 


— Preparam-se no Porto 4 
o dia 9 de julho. ' 
No proximo numero daremos conta dessas 
festas brilhantes com que 0 Porco solempisa o 
inguages mo. aniversário. do glorioso dia, as 
nes! or da nossa liberdade 


indes festas para 


Gervasio Lobato. 


=> qe ip 


JOSÉ GARIBALDI 


exiraordina- 
constituem a 
ande heroe da 


cia enorme, excepcional, de 


los e aventuras assombrosas, q 
longa e radi 


nte existencia do 


Volumes, teriamos que esboçar as paginas mais. 
Extraordinárias da epopéa do nosso tempo. 
Não podemos ter essa pretenção e limitamo- 
nos modestamente á nota biographica do hero. 
que a Italia ha dias perdeu : o enthusiasmo pela 
“a memoria não precisamos nós levantalo com 
a phrase, aecendeuo elle com à sua vida, à 
Epopêa. não precisamos esboçal-a com a nosa 
humilde penna, deixova elle escripta na Italia 
sa espada triumphante é generosa. 


José Garibaldi nasceu em Nice a 22 de julho 
de 1807, exactaménte no mesmo quarto onde 
nasceu O general Massena, tão nosso conhecido 

Como se sabe Massena cra filho dum padeiro, 
a casa onde nasceu cra uma padaria e foi ahi 
mesmo que nasceu o grande caudilho da Italia. 
tina. 

A mãe de Garibaldi chamava-se Rosa Ray- 
mond e seu pae Dominique Garibaldi. Era mã- 


Centia, na sua viagem à America do Sul, d 
Xemolto shi comegãe a sua cpopés nos comi 
tes importantes em que se manifestou a sua 
bravura. heroica e vamos. encontralo. ná sua 
volta à Italia, em 1848. Carlos Alberto andava 
Então em guerra contra à Ausiria é fi mena 
Tuta que Garibaldi comaçou o seu grande nome 
na Europa. Tomando. parte activisima mesa 
gera, & distinguindo-sé logo Pela sa coragem 
temer, Gaia está Em São quando oi 
à desgraçada. capitulação. d'csta cidale, e elle 
foi o dltimo a depór as armas 
No anno seguinte a republica estabelecida em 
Roma estava seriamente ameaçada, Garibaldi le- 
vou ahi Jogo o auviio da sua espadas mas 
Roma rende tambem e CGarbaldi sairão da 
aça rendida com algumas tropas que teve que 
lar da a poucos legou atraves de grandes. 
perigos, até ao Adriaico, icompanhado pela sua 
Sordjosa mulher Anita, que sempre o acom- 
panhou e, que. morreu durante esta fugas 
Embarcando em Genova voltou para a Améric 
Em 1859 Garibaldi reappareotu na guerra da 
França e da lala contra à Austria, À teta duma 
legião de bravos que le ars, com O 
ito de major gêndral que lhe dera Vicier Mac 
E |, é & frente dos seus heroes Garibaldi foi o 


que póz ponto 
Asia Gio 


u da sua gloria 
fazendo a celebre façanha dos sw conquistando. 
obrigando o rei Fernando a fugir de Nao 
poles, € entrando triumphante na cidade, que 
Estava ainda cheia de partidarios do rei ven 
atravessando as ruas nluma carruagem descobe 
fas com temeridade sem igual dominando com 
Fum “verdadeiro. cons 


o atrevido vencendor: Garibaldi passou na carrua- 
Bem por defronte do quartel e vendo as tropas. 
em armas, de tambores à frente, levantou-se na 
sua carruagem e fez-lhe, serenamente, a conti- 
nencia, E é 
Essa. continencia, a serenidade, o ar militar 


“com que fui fito, ineo todas às rele 
Os solados reconheceram logo em Garibaldi 6 
seu superior, é rufando tambores apresentaram 
lhe as! armas. 

Estavam conquistadas as duas Si 
o grande passo. para a unidade ialian 
af com ma abnegação estranha, fez pese 
desse reino. por elle conquistado à Visigr Mac 
ul, que Mede o cito de gera, é 
à polídea, retirou-se para a sua querida Capr 

se abandono porem foi de pouca duração € 

em 1867 Garibaldi prepara a tentativa contra 

0% estados ima, enativa que ierminou dee 

raçadamente coma derrota de Mentao depois 
Saietaria de Monte Rotondo. a 


uando em 1970 à Prussia camagava a Fran 
cat e a 


correu em auxilio da mais fraca, da. 
e tomou parte heroica na defezal de 
Paris, cómo comandante dos Francos ati 

defendendo com grande successo a cidade de 

jon, evacuando- 56 depois de feita e 
tício, e sendo. como o dise um deputado. no 
parlâmento frâncez, O unico general que nessa 
desgraçada guerra não foi vencido. 

“Quairo departamentos da França escolheram- 
no então ao mesmo tempo para ser seu repre- 
Sentante ma Assembléa Nacional de Bordesus, 
mas Garibaldi, resignon esses quatro honrosos 
mandatos € voltou para Caprera. 

Ha sete annos Roma elegeu-o deputado e Ga- 
ribaldi fez na camara uma entrada triumphante. 

Mas o frande homem Já não era 0 mesmo, à 
doença mettera-se m'aquelle robustissimo co 
e de ha muito tempo que se podia dizer que 
ribaldi morrera, séc 
inda assim, ha mezes, o heroe dos mil saiu 
de Coprera e foi a Palermo presidir ás festas do 
aniversario das vesperas secilianas. 


Eshoçámos a larguissimos traços e sómente. 
pelos grandes factos a vida gloriosa Wes ho- 
mem, que uma pneumonia dupla matou quasi 
Tepentinamente em Caprera, em nove ouidez 
horas apenas, e a quem Roma acaba de fazer à 
apothease e à Italia toda umas exequias de re 
nistando-se. simplesmen'e, que no enthusiasm 
de querer respeitar a gua memoria a Malia 
se esquecesse de respeitar a sua vontade es 
pressa, vontade que ha mais de. quatro. annos 
elle manilestava, à de que o seu cadaver fosse 
incenerado, e vamos buscar a um livro, de Ma- 
xime du Camp o retrato do heroe de Palermo, 
tirado do natural é quando elle estava em toda 
a plenitude do seu vigor € da sua gloria, 

“Garibaldi é de estotura media, hombros largos; 
e pernas solidas. 4 

*À mão, é forte, aspera, como se tivesse sup- 


pareçe mi 


de cabello, dá a todo o seu rosto uma serenidade 


cobre tima parte das faces 0 queio, O 
geral do rosto é à do leão tranquilo, sejenté Ha 
Ro força, Que não emprega end má Uma xe 
tremidade, Nos scus intantes d abandona, é são 
frequentes ifaquela forte natureza, tem Ipcone 
ceblveis doguras, e como que coqueteres dama 
nidades na” eolra tem inpetos tértheis é sabe 
ger tremer no fundo do pelo os corações mais 
valentes. p E 

vida ds todos os dias. é duma extrema 
fuma bondade ingenva que. nunca se 


to exterior não tem nada de se- 
“uctor no sentido usual que, as malheres dão a 
esta palavra; mas quando clle se aproxima, ten- 
ec que asso ma Jorça € todos se calvam, 
Quando folia subjuga, Porque a sua. voz a mais 
bella que tenho ouvido, contém na Has. notas, 
ao. mesmo tempo prolundas e vibrantes, umil 
sjança. dominidora a que é die figirao, 
oder-se-ia dizer dessa vor o que em Shakipeare 
Cleopatra diz da vox de Antonio : 

“À Sua voz tra harmoniosa COMO as espheras, 
gpsdo falava a amigos: mas quando quer 
dominar e abalar o tniverto, eim 0 grito do 
trovão 


R 
E ao 


EXPOSIÇÃO DE INDUSTRIAS CASEIRAS 
NO PORTO. 
(aero) 


A secção de desenho acha-se nos mesmas cir- 
cumtancias da de pintora. Copias € mais vopiao 
à maior pare, de detetaveis! estamps: Meios 
desenhos de senhoras aceusam Uma deploriocl 
insciencia que. não honra mada “08º prelecannos 
que dk. De nec em Quando Ene al 
Rum trabalho mais rmonvel à de melhor eurcio 
qo mas eos São To poucos que se conf 
e maguel amomruado de ni 
ambém se exbibem diversas provas de alum- 
os e cogis  de todas at as que REpRo 
receram melhorês foram as “do colágio ds Par 
Pejro Rocha. Bo 
ara em mailira apenas al est re 

sentia por um fundo pará mprendgo Pete 
adro com algumas provas de 


lia, e algum guto estabelecimento de beno- 
Rena, que a par as amostras dor jet pe 
io, indicam os preços porque podem Ve 
de e dor ue a 

did domo 


ços 
dt lim indu não seja 
“diga de Este a” o colecção 
já end naconãs, do ova 
nda de Bench cja ema se 
Dem, pel venda Enmediia que e 
Vem todas ae que se csposcram. 

A Treueção a feslbs em” Portugal, ex 
pla Tr e inelgememênte: podia cons 

Pena coma uia “e ndo 


pare dos mo 
Ha lala 

onheimento 

ed 
Bencao 3 
De neem gado vi e Cntomagem am 
ess mma ssa Docs e met 
"OP maliano. domenio, que 
gg notar e pela sua Mugen, 
mc tum ent de 


nn en, 
abalo preta os mala eodmenaçd” e pez 


FESTAS DO CENTENARIO DO Ecs DE POMBAL, EM LISHOA 


Cano ma Senra Canto da Caos vt Emos 


iraniana DO 
Sopa quero era ue 
Ep 
Go para ir en parte RO comandos 
a ao Cod dese 
E a nao Topa e 
ra Cipodo pec qu ha do alte 
ES de rg comes ds raias 
eds ed e 
de Bope ada Sado um e 
ag de Bel ds secs de Lami; a poe 
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sa vnldade de epatmes por ese Pare 


a tapar E a cbn 
“iu Mloariam de 


Na posição 


deco derao O a 
o e porá par 


dei US de ara 
e 
ja, dé a a face 
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Porto de junho 
Mat A: dig 
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O OCCIDENTE 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CARROS DA PROCISSÃO CIVICA DE LISBOA NO 
CENTENARIO DO MARQUEZ DE POMBAL 
toncia 


Est carro foi delineado pelo sr. José Maria 
Pereira Junior, distincto pintor decorador, que 
já no centenario de Camóes delineou o carro do 
tommercio é industria. O aspecto do carro da 
Seiencia era dos mais clegantes e foi feito com 
serdadeieo conhecimento de causa, tanto na sua 
ornamentação, no estylo grego, como nos atri- 
dutos muito bem combinados. Era puchado a 
tres parclhas de cavállos brancos ajaczados com 
Arreios encarnados, e conduzidos á mão por seis 
homens vestidos 4 grega. 


Ouro da eidado de Llibon 


O architecto o sr, José Luiz Monteiro é o au- 
cior deste carro que apresentava um aspecto 
magestaso. Como se vê da gravura o carro é 
Tormado pelos edificios da Praça do Commercio, 
segundo “o plano do Marquez de Pombal, exe- 
atado pelo sr, Gouveia € encimado pela esta- 
tua de Lisboa, feita de pasta e dourada, devida 
ao esculptor Alberto Nunes 


Carro do Commercio o Industria 


Foi dos que se fizeram 4 ultima, hora, mas 
nem. por isto ficou menos bello, devido á grande 
actividade do artista que 0 delincou o sr: ), M. 
Pereira. Junior. Para este carro aproveitaram-se 
tres estatuas. que tinham servido no carro do 
commeréio e industria que figurou na procissão. 
do gemenario de Camões. Essas estatuas são as 
da industria e commercio do esculptor Simões 
d'Almeida, é à do trabalho do esculpror Soares 
dos Rei 

O ar. Pereira Junior compos 9 resto do carro 
com, productos da industria nacional, que con- 
seguiu reunir, não sem grandes dificuldades. 


Carro a Calonlas 

E 9 mesmo que figurou na proc 

tenario de Camões e que fot delinisdo por Co- 

lumbano Bordallo Pinheiro. Fez-lhe algumas pe- 

quenas alterações o sr, Pereira Junior que foi 
encarregado de o reorganisar. 


Carro da Fabelo Indaia Kaclooa do Bolachas 
Este carro de carseter especial, « feito a es 
enção do ae Enlardo Cola, plpestaio da 

Fibpica Industria Nacional de olachas, estube- 

Iecida: 4 Pampulha, é industrial muito conhecido, 

cia de um Belo aspecto. 

“A “Base” € de fora, hexagonal formando ao 
todo uma pyramide composta por caixas é pa- 
Votos 'nengidos. por ndos. rotulos, de variadas. 
Gualigades-de bolachas que a fabrica, industria 
Sgional produes o remate da pyramide é um 
felehe da Rrigo com papoulas e malmequeres. 

Na gente do, carro vê-se uma figura alegorica 
coroando à industria. 

Por esta simples descripção « pela gravura se 
faz uma perfeita ideia d elegante aspecto que 
cite aro tinha. no cortejo em que tomou parte, 
E mito louvor: cabe, do seu. proprietário, por 
ter"ieste modo abrilhantado à festa celebrada 
Si Hon do prande estadista e do mesmo tempo. 
dio iniciador da industria. portugueza. 


Alem dos carços que damos em gravura tor 
maram parte no cortejo o carro da imprensa 
que. ra o mésmo que 
centena" 10 de Camões. 

O carro da Agricult 
condicções e que apei 
quenas parte 

Os estudames da Escola do Exercito tambem 
apresentam um carro alegorico, composto de 
armaduras, armas, tambores, balas & muitos ou- 
tros atributos militares, agrupados com muita 
arte é gosto. ê 

Mais “um carro da classe dos bombeiros, muito 
bem desposto, e alguns carros com flores. 

À falta de” espaço não nos permitte dar as 
gravuras de todos Os carros. 


figurou na procissão do 


que está nas mesmas 
foi, alterado em pe- 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA NO PORTO 


No numero abundante de melhoramentos rea- 
tisados. pela iniciativa das vereações presididas 
elo finado e prestante cidadão Francisco Pinto. 
essa, conta-se como um dos mais importantes 
a abeinura da rua Mouzinho da Silveira, situada. 


entre a embocadura da rua de 5, João e o largo 
da Feira de S. Bento. 

A abertura dessa rua foi determinada pela 
necessidade de se facultar 30 transito uma nova 
via de communicação com o centro commercial 
do, Porto, visa a rua das Kioey pela essi 

ade das suas proporções não poder comportar. 
sem dificuldade, à cifculação que já se tornava 
embaraçosa por ella, ã doa 

' primeira planta da rua Mouzinho da Silveira 
foi aprovada em 1873, começando os trabalhos 
de abertura em maio de 1874 Mais tarde, reso- 
vendo-se dar-lhe mais largura, apesar da ampli- 
Tude que Sá posivamente lh fora Fiada, sub- 
metteu-se do ministerio das obras publicas uma 
nova planta, que ficou approvada em 1875. 

CA. natura o ereno as grandes expropias 

s a fazer tornavam impossível á camara O 
Seisar esse melhoramento pelos meios ordina- 
rios, € por isso contrabiu tres cmprestimos para 
di rioaidade de sgmsogõo: "1 

Às diliculdades opostas á expropriação de 
diversos. predios e as trabalhos de vulto à que 
foi necessario proceder, embaraçaram por vezes. 
a rapidez da construeção. Entre esses trabalhos 
deve considerar-se como o mais importante o 
aque guto, que nravessa toda a extensão da rua 
e pelo qual correm as aguas do antigo rio da 
Villa. Este aqueducto, todo de granito, tem 2,n50 
de largura e 5,035 de altura. 

Com a nova rua Mouzinho da Silveira desap- 
pareceu o becco, que pomposamente se deno. 
ioinava, rua da Higino, & que não era mai 

lo que um estreito paçadisso ao lado do qual 
Corr, a descoberto, O velha Rio da Vil 

À meio d'esse becco havia uma pequena 
de. pedra, por entre o arco da qual se 
guiam à distancia, as ruinas de uma azenha. 

Entre as expropriações que se fizeram con- 
tam-se: a capélia de S, Chrispim e as casas 


que passavam por esta cidade; a elegante ca- 


pelia de S, Roque, situada no largo do Souto, 
no topo de dous Janços de escada semi-circular 
enquadrada, dos dois lados, por edifícios syme- 
ricos; a fonte introduzida no centro da ese 
daria & a que dava realce a estatua de um ge- 
nio cavalgando um dragão que jorrava a agua 
pelas fauces escancaradas; e à Ponte Nova que 
atravessa a rua da Biquinha e que estabelecia a 
communicação entre a rua das Flores e a da 
Bainharia, 

O ttulo de Mouzinho da Silveira oi adoptado 


la camara, por proposta do vereador d'% a 
Epoca 0 sr; Antonio: José do Nascimento Leio 
fe “ese modo quiz perpetuar 4 memoriá do 


ilustre reformador. 

À planta foi delincada pelo architecto o sr; 
Gustavo Adolpho Gonçalves é Souza, 

Por deliberação ultimamente tomada pela ve- 
reação. portuense, à rua das Congostas, como 
continuação. d'aquella, ficou tambem denomi- 
nando-se de Mouzinho da Silveira. Os empres- 
timos contrahidos para o seu alargamento ele- 
vamse à 1Sas1gogooo — 

À rua Mouzinho, ainda por concluir, possue 
já edificações valiosas, projectando-se agora, se- 
gundo o novo plano de melhoramentos delineado 
Pelo, st; dr, Coreia de Barros liga com a de 

“ia Bandeira, para o que será necessario ex- 

ropriar, parte “das cosinhas do convento das 

Es "aêS. ento é diversos predios das ruas 
de Santo Antonio e Bomjardim. 


Porto 1 
se Manoel EM. Rodrigues. 
so 


EXPOSIÇÃO DISTRICTAL D'AVEIRO 
" 


a Ha a esposição aveirene dos pocirentos que. 
os antigos, estyio.gothico, um dos quaes, inti-. 
tulado o Pentecuste, tem um certo merecimento 
artístico, além do seu valor archeologico ; se não 
é crigial de algum apreciavel pintor portugues, 
é pelo menos úma imitação habili e se não 
é perfeitamente irreprehensível ana sua exceu- 
ção laboriosa e complicada, tendo por exemplo 
lima perspectiva como que em ziguczagues ex- 
centros? ilha ainda bssim por qualidades de 
côr muito notaveis. O ouiro é insignificame, 
mesmo na parte em que ficou livre das barba- 
ridades selvagens d'um repintador trólha, que na. 
Parte maior do quadro se entregou genialmente 
à excessos de brocha terriveis, de caiador mi- 
Euelangelescos « o que me espanta € que críi- 
ps ormniscientes, não satisfeitos de achar per. 
Picazmente no primeiro a grife d'um Grão Vasco 
Inexhaurivel, que ahi ha sempre prompto é es- 


covado para uso dos noticiaios, enthusiastas 
fossem ainda descobrir no segundo, deploravel 
embrulhada sem desenho e sem côr mais Uma. 
ôbra prima do defuncio Vasco supradito 

“Tormam-se  comicos, por fim, este immenso 
grão Vasco e estes chormes criticos. Desde ha 
uito que deixou de existir o pintor lendario é 
mysterioso, que seria o tronco pujante duma. 
arvore irohdosa vergando toda ao pezo de fru- 
Cos, preciowissimos é sabido que hoje a abra 
auibuída no genvino Grão Vasco, está distribui- 
da, com hesitações € escrupulos, a meia duzia de 
Fespeltaveis sujeitos que mem séquer sé chamam 
Vascos; não é menos sabido que a antiga es 
cola de pintura portugueza, ao longo de todo o 
Seu periodo de forescência luxuriante, na seculo 
Si, Eonervou maia ou menos accenbadamene 
uma feição gothica; mas sempre que aparece 
Valgumá pari um “quadro de tal alo é fatal 
mente certo que Jogo todos, gravemente e'pas- 
maamént, O meitem, na Conta dos peccados 
do detunto! Vasco, incxbaurivel e grão 

"Tomando, mesmo em Blobo todos 0s quadros 
que se tem reconhecida provirem de pinceis diver- 
Ss, « dando-lhes, por Commodidade, a designa- 
São, geral, e passageira duma chimérica Escola 
Se grão Vasco, que indícios tão claros e evidentes 
viram, os. meus bons, criticos, nos dois quadros. 
iPAyeiro, que os decidissem a determinarlhes im- 
mediatanmente à procedencia gloriosa ? Ha neles 
à celebrado colorido vivo, cantante, symphonico, 
que caracterisa muito especialmente nquella es. 
doja dest? Ha melles um sentimento. do real 
datando em curiosos anacronianos ar entre 
à dominante preocupação gothica ? Ha malles. 
à observação Vara ou cineta da vida humana e 
da matureça, traduzindo-se rigorosamente nos mil 
elfcitos brilhantes da cór e na correcção forte do 
desenho, e que nos quadros da escola imagin 
ria denúncia. seguramente uma influencia 
funda e poderosa da arte Hamenga ? Nada disso, 
se me permitem | Pouco mais ou menos o con- 
trario de tudo isso, se me concedem | 

Portanto, e resumindo terminantemente, — 08 
tas dois quadros não são de Vasco algum, nem 
grande mem pequeno. 

Um ouiro Quadro que se acha afeta exposl- 
geo à atribuido ao Via Lasano, Parse et 
ectivamente originário «esse periodo em que a 
arte nacional sorriu, n'um renúscimento doentio, 
melindroso; ao quadro O que falta é saude, jus. 
tamente, À côr É pobre, é na composição tor 
saliente um formono camelio que do flo estenda 
à sua cabeça melancholica e grave para uns p 
iriarehas, que ajocihados no primeiro plano pou- 
am humildemente as barbas longas aobre 08 pés. 
da Virgem mãe. 

Ha tambem um pequenino quadro dAnnun- 
ciação, figura de mulher envolta numa. larga 
Capa escura, e mais alguns, poucos, que mere- 
Gem o favor caridoso de os deixar-mos em par. 


Entro agora uma sala pequena e escassa 
mente allumiado, a qual apresenta um aspecto 
vivamente pitoresco com as grandes manchas 
pendentes e dansantes no ar, dos estandartes 
Touniciacs dos concelhos periencentes no diz 
tricto d'Aveiro, postos d'um lado e d'outro numa 
linação prudente, São de damasco é seda car. 
mesim, com as armas respectivas bordadas ao 
cemro'a ouro é prata ; e o de Oliveira do Bair- 
ro, offerece-nos ingenbamente um singular êni- 
gra ilustrado: — ima bonita oliveira bordada 
à prata, tendo por baixo a inseripção comple- 
tale De fairod. sie 

Pela primeira vez apparece uma vitrine cheia 
de fulgurantes paramebtos religiosos, capas d'as- 
perges e carulas brancas e vermelhas bordadas. 
miudamente a ouro, € dentre as quaes destaca 
vivamente, uma bella cazula bordada a matiz 
é ouro, numa confusão de silvas é ramos in- 
trincados. d'um cífeito embringante, Ao pé, ha 
uma estante em que se vê uma grande profii- 
São attraheme de manuscriptos, pergaminhos, fo- 
raés e codites abertos, em geral antigos e mui 
tos relativamente modernos; € toda essa collee- 
ção sorumbatica de livros pequenos e grandes € 
papelada em desordem, espalha dialto a baixo 
à negra, Especial & continuada das govavjas 
tremúlas ou phantasistas, e dos caracteres go- 
thicos, esmpáetos, por íeio dos quaes sal am 
alegremente as letras encárnadas e raras ilumi- 
muras de córes intensas, com desenhos e ornatos 
complicados em composições galantes e flores- 
Cencias risonhamente luxuosas, garridas. 

“Nesta sala tambem ha dois armarios com mais 
colleeções yariadas « opulentas de porcelanas da 
China e Japão; é num d'elles vêem-se algumas 
peças de louça indiana, modestamente veladas de 
Unias arues, vagas e esbatidas, sobre que cor» 
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rem finamente uns ornamentos dourados, muito 


as. na. sua variedade 
» Destas é alabardas, velhas 
fierentes, adugas, escopetas e 


“armas ant 
lanças e espadas 
areibuzes, tudo. coroado por lmos arrogantes, e 


ante 


artindo “em hastes rectas e toscas de centros. 

Remados pelos escudos ovados, asperos e negros. 
Monteiro Ramalho. 

eso 


OS NOVOS REIS DA SERVIA 
DUAS PALAVRAS SOURE ESTE PAIZ 
(Oomtavada do 14) 

Em 1806 toma a rebentar a insurreição. Kara 
Jorge “com um. punhado de, valentes, apoiado 
ME Sua Morestas, repele os ataques dos pachás 
Trahim e Bokir, cada um dos quaes commandava 
um exereto de perto de quarenta il homens 
Wendo desfeito Had, Bey, junto à Pejzka, mar- 
alia contra o extreito principal que derrota em. 
Sebubar a 8 de agosto. Kara Jorge apenas tinha 
Sono. infantes é 21000, cavaleiros mareba sobre 
irabim que. cercava. Smederewo, Ibrahim ent 
bm conferencias com elle seguindo-se a poci 
Gado momentanca do paiz, Como porém 0 cone 
Soto não tora ratificado pelo muphii, Kara Jorge 
Mancha. rapidamente sobre Belgrado capital da 
Servia de que se apodera. 

qi resultou d Servia uma constituição toda 
mumiepal. Os chefes militares (Weyvodes) cer- 
ncebos, cavaleiros, das prin- 


cados de alguns 1 
Gipues famílias dirigiam os seus districtos. Um se- 
ao composto de doze membros para cada um 
208 doze districtos, prisidia aos interesses geraes, 


dos don a gos" das suas, funções, Regulos 
do cando o dizimo para o soldo 
apo da instrução popolar, su- 
ds OR do cobsino rutânciro ds elaotros es 
doido o cnda vila, capital de dist- 
E 
tro corpo politico. composto dos proprios 
Aee Rosgodares que se reunia Todos 05 
voyrodo, e Bopdars, qo e Tao ae 
aos a a al importancia, € a soberania 
maia eme eme corpo e Kara-lorgs, chefe 
Ppeemo, 

O, depois de uma campanha pouco fe- 
neo Beta Rradorge, 4 Frente de Boo ser- 

eu preso, derrotando, Gar. 
e o omimandava doiooo homens, a 
ipa rain: Marehando logo rapida 
plate de Naga” cercada. por 40:00. Oio- 
O a q de hi formidável, fez e- 
o e “brigando o exercito, turco 
a o ria, Emil depois de muitas ma 


didas importantes, muita. intriga desfeita, muita. 
oposição, Os tureos aproveitando os suecessos 
dos frâncezes em Lutzen, € julgando bem que 
os nissos é austriacos não poderiam então 
teger os servios, atacaram-nos, derrotaram We. 
liko, Miaden e Sima, tres dos principaes chefes, 
e Kara-lorge, reunindo à pressa os seus haveres, 
abandonou Serv, ou porque julgise impor” 
Sível vencer os turcos, ou por não poder congras- | 
Sar as vaidades dos Bospodares e weyvodes que 
o encommodavam. 

Nestas circumstancias, um unico homem, o 
weyyode Milesch Obrenawitsch, levantando os 
listrictos do sul, quiz suster a quéda da Servis 
Abandonado. dos Seus teve que acceitar as pro- 
pegas dos turco, tran dos spas oltados 
S Servi, vingou dos habitantes com bastante 

jurera, E 

À insurreição estava Intente. Milosch reprimia 
a indignação nacional, por lhe parecer ainda 
Prematuro o levantamento. A deslealdade porém 
fo iaia de Soliman-pachá fel-a explodi 
tinha oblido amnistia para os insurrectos de 

os turcos chamaram os chefes a 
lavra, fiz 


Aproveitando 
4808, Miosch 


résto ds tropas É derrotado e retira-se paca 
pra, protegido, por uma, escoa que lhe concede 
Brtancedor, Adem-pachá capitula e encerra-se 

azar. O pachá da Bosnia envia um 
dios seus tenentes, que é feto prisioneiro, é re- 
enviado cheio de presentes ao pachá, À gencro- 
sidade “e lealdade de Milosch jam sendo victi- 
mas da falta de lealdade do pachá Curchid, com. 
quem fora conferenciar a não se interpor All, que. 
Bavia pouea, fôra por elle generosamente enviado. 
solto, Depois de varias peripecias estabeleceusao 
um governo de que Milosch era o chefe nacio- 
mal é o pachá de Belgrado o representante do 
Silo. A "adoninistração ficava dividida ; os tur- 
Tos rinkam as praças fortes, os servios um senado 
que discutia junto do pachá. 


Em breve rebenta a guerra da independencia d 

rega E da Aibanias Miloach aproveitando-se 

ga crumançã e aviao o 

ão, restabelece a constitui 

ps os tibia, à administração. civil E 
n 


tica, 
Cotia) 13. 
PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 
ide Sociologia Des- 


iraga, publicada pela, 
nal, 1884, Este volume 
gps e pare da Iintonheca Fiori fidsnto 
ca, contem; 045 cosmopolitas pro- 
pagadoras das ci 


sa 

das ciilisações Holadas, Hegmonia das 
faças semíticas, Phenícios, Hebreus, Cárabes Este. 
volume é mais uma alfimmação do notavel pro- 
Tessor, que trabalha incessantemente pela seit 
cia, e hoje que os estudos historicos estão preoe- 
Cuando grandemente todos 05 sabias do munido, 
para o restabelecimento da verdade da historia, 
Fio bem vindos todos os trabalhos que possam. 
fazer luz E determinar, com o auxilio da scin- 
cia, o que lia de lendário + rormanesco nas dif- 
ferêntes epocas da humanidade. 


miado “com medalha de ouro na exp 
“de Janeiro, 40, rua da Atalaya, 


ia com retrato 
é fac-símile ;— Geologia, il Po o fr 
suas e adiada ao ensino dos que freguentam no 
Curso geeral dos Lrceus as aulas de Inoducção 
historia matural das tres reinos é o Codigo civil 
Portugues compendiado. O primeiro destes volu- 
iahos É uma homenagem no grande Marquez, 
Por oceasião da celebração do seu centenário, 
Berence à collceção já volumosa, dos productos 
Eslativos a eme notável facto, tende à espa 
liar por todos o, conhecimento verdadeiro da 
vida do prande ministro (como loje ainda a poj- 
Zuimos) afim de que se conheça a justiça dia 
pi Na 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
Divide e reinarás. 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


(Onilado do n 125) 


Pela mento do Antonio Dourado passou uma 
acesas visagons tenobrosas, que nos doixam a 
úlma em perpetua esouridi 

O portasmachado, que afinal era um pobre 
liomem, de temperamento Meugmatico, vim po- 
ro diabo: que até coxiá ns meias o pregava os 
Volões na fardota, tendo só de amençador e de 
terrivel o aspecto marcial o aquolla corpulen- 
cia de ospanialho do figueira, escravo da dis- 
oiplina e viclimia da ordenança, que lhe man- 
dava trazer na cara aquele colchão de crinas 
emaranhadas — o pobre homem, emflm, poudo 
claramente esplicar-so e vondor à vontado o 
seu peixo. 

Desaboloou a fardeta e sacou do peitilho 
atella o papel selado a que alludira. 

Do horror do mereesiro até so lhe arripia- 
ram as carnes, 

Oh! Deus do cén! pois seria orivel que Me 
estivesso resorvada aquella surpreza, da exis- 
tencia de um terceiro testamento?! 

Não! 

Mas o caso vinha a dar na mesa. 

D. Monica, oito dias antes de morrer, fez 
entrega das suas Insoripções à ereado, com o 
averhamento em branco é declaração legal por 


escripio, com testemunhas de que Thtas dava 
de sita livre vontade. 

A mulher do merceeiro, 
touse para o marido o disse 

— nela que é canna dice. 

Bom chuchados ficaram elles todos. 

> Por esta é quo eu não esperava, por esta 
é que eu não esperava, ropetia ainda, 

Mventa paciencia, sr. Antonio Dourado, do 
ar onnego já eu sabia 0 que tinha a esperar, é 
beim parva havia de ser eu, para ostar dando 
conda a estranhos para me enforcarem. 

“Antonio Dourado, limpando as camarinhas 
de suor, bolbuciava 


o ouvir tal, vol- 


Não tom duvida, não tem duvida! 

E sem Já querer examinar mais nada poz a 
exeada, 0 prio 0 babu no olho da rã com 
esta phrase de recomendação 

> Deixem estar que en os ensinarei. 

Mas a mulher voltou-lhe com agastamento 
despresador: 

agora vao lá pegur-lhe com um trapo 
quente, sempre me saistes um grande pedaço 
dasno 

pois verás se eu ensino ou não esta X 
dra? 

* Deixa-te de tolices, queres mais deman- 
das, não te hasta essa demanda chronica que 
te deixou a velha e tanto dinheiro te custou ji ? 

> Nas que heido fazer em presença de uma 


atifaria, de uu logro d'estos ? Heido crusar 08 
aços, Neido ficar com cara do tolo? 

“sabes que mais, vae meltendo a viola no 
saco, e não dãs inullo com a lingua nos den- 
Ja ds quero lada dn ima qu do sim 
e ti. 

“Antonio Dourado encolhou 08 hombros de 
uma maneira inconsolavel. 

É irem-se do mim era 0 menos, o pelor 
foi a sangria que eu level na bolsa! 

Ora, vãoso os anncis, mas flquem''os 
dedos. 

A ohuchar no dedo fcimos nôs, mu- 
Mort 

Mis mada! 

pa an le aa on 
sor 

Olto dias depois vel. o cangalhieiro porguni- 
as anda om os hiços doses da BOTAS, 
sa alle não queria mandar dizor uma missa 
por alina da pledosa D, Monica ? 

O homem estava a almoçar e até so cugas- 
gou ao onvir tál proposta. 

— O" Nome ponha-se lá ma-rua, o mão volto 
e& mais a fallar-me de similhante mulher. 

— Porque? 

— Porque já a encommendoi ao diabo, dei- 
xemo. - 


(Conta) Lusrt Bastos, 


Jus 


O OCCIDENTE 


quella celebração o segundo trata de um dos. 
hai necessiados conhedimenos, a constituição 
do globo que habitamos, a terra, de que o nos. 
so periodico deu uma rapida noção no nº 73 
do 4º volume o tereeio onda o codigo civil, 
isto é à dei que petsreve as obrigações e dever 
res dos cidadãos Uns para com os outros e para 
com o geral da sociedade, nas suas variadissimas 
relações familiares, publicas etc. ao alcance de 


1* parte — Publicação mandada fazer a expensas 
da "Camara Municipal de Lisboa, para comme. 
morar o centenario do Marquez de Pombal em 8 
de maio de 1880 — Lisboa, typographia Univer- 
sal de Thomay Quintino Antunes, impressor da 
Casa Real, rus dos Calafates, 110, 1882. Quando 
o centenario do Marquez de Pombal não pro- 
duzisse outro benefício, alem da publicação d'esta 
importante obra, era por isso um grande acon- 


E a 


subsídios aos que o consultam, e lamentavamos 
que por. tanto “tempo fosse procrastinada a sua 


Pubiiação: Finalmente os estudodos vão possuir 
im indice ineligememente Fito. de. todos os 
ais preciosos dôCUmentos que, encérra 0 im- 


portantissimo archivo municipal de Lisboa, o que 
Reisjamos é a maior rapidez na sua publicação. 

Ha-de haver muitas lacunas no archivo, € nós 
aconstitanamos a Camara a mandar o sed imel 


ER 


PORTO. — Asrecto DAS CURAS A NOVA HUM MoUzINItO DA SILVEIMA (Desenho 


deve contribuir para o 


tados, nei 
ilisação. 


ssariamente 
moralidade e ci 


ELEMENTOS PANA A MISTONIA, DO, MuNCINO DE 
Lision, por Eduardo Eeire de Oliveira, archi- 
vista da Camara Municipal da mesma cidade — 


| tecimento. Pouco se sabe em geral da const 
| ção, vida e movimento do principal: munici 
do "paix, como. se sabe, em geral, pouco. das 
Nússas Coisa, porque, ao passo que. nas outras 
nações ha. publicadas collecções enormes de do- 
cuentos, que todos os dias se vão completando, 
fo noso a primeira está ainda e estará provavel 
meme. interrompids, se não incompleta. para 
Conheciamos de ha muito o importante trar 
balho do ar, Freire de Oliveiras que delle faculta 


Jigente arehivista fazer um exame e pesquiza na 
“Torre do Tombo, onde nos parece que haverá 
elementos, que faltarão na seu archivo, € que 
Serão convenientes para aperfeiçoar é locupletar 
este valioso trabalho. 


Tesorvados todos 
Mttoraria o artistica. 


diroitos do propriodado. 


1884, Lavtemar Fuénes, Tvs Lisnoa 
8, Mus do Thesouro Velho, 6 


BIBLIOTHEGA PORTUGUEZA DO «OCCIDENTE+ 


A COMEDIA BURGUEZA 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


Por LEITE BASTOS 
fom UMA iNTRODUCÇÃO FOR fERVASIO [oBATO 


ILUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 
Dosenhos de MANUEL DE MACEDO Gravuras do ALBERTO 


EDIÇÃO DE LUXO 


Um “volume de 200 pag. em magnífico papel assetinado com uma elegante capa de côr illustrada, 


brochura À ingleza. 


Preço 600 réis 


À venda oa Exmnaza Do Occimesre, em todas as livrarias é em casa dos sr. correspondentes. 


desta empreza, — 
pilhas ou valles do correio. 


Para à provincia envia-se franco 


de porte a quem remeter 600 réis em estam- 


EXPEDIENTE 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OGCIDENTE 


PARA 1889 

Recebem-sen'esta redacção, charadas, eni- 
gemas, passa-Lempos, vto. para serem publi- 
cados no ALxaxAca luusmao no OccibenTE 
rama 1889. 

Receleme-se tambem annuncios mediante 
a tabela impressa na capa do almanach de 
4882, até ao dia 45 de julho do corrente 


anno. 


